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ça, o elegeu socio honorario da

«Associação. e mandou esculpir o

seu busto, que se acha collocado

no patamar superior da escada prin-

cipal do palacio da Bolsa.

O sr. HintZe foi novamente no-

meado ministro em 24 de outubro

de 1883, para a pasta da fazenda,

que occupou até 20.de fevereiro de

1886, no ultimo ministerio a que

presidiu Fontes Pereira de Mello,

tendo apresentado como titular

d'essa pasta, varios trabalhos de

valor—a reforma dos serviços da

Alfandega e o plano do faz-anda,

qUe foi muito combatido pela op-

posição, que o denominou humo

risticamente—o plano de Caneças,

pelo facto de ter sido elaborado ps—

lo finado estadista na praia-dc ba-

nhos, d'esse nome.

Tendo sido esse ministerio sub-

stituido por outro do partido pro

gl'rndlsta, o ultimutum de 11 de

ianrlru de 1890 determinou nova-

  

  

   

 

  

      

  

 

' A V EIRO

BIN"! BIBElllU

I

)rincipiamos hoje a prestar-lhe

' o preito da nossa saudade, di—

zendo em outros numeros de mui-

tos outros factos da sua vida pn-

blica e dos seus talentos e grandes

qualidades de coração.

Ernesto Rodolpho Hintze Ri—

beiro, tendo-se matriculado na Uni-

versidade de Coimbra, completou

em 1875 o seu curso, em que foi

sempre laureado, tendo tomado cu-

pello na faculdade de direito, na

qual foi um dos mais distinctoe es-

tudantes da sua geração. Em Coim

'hra, durante a sua vida academi-

oa, publicou trabalhos jurídicos,

que ainda hoje são consultados, co-

    

  

          

  

Garrelras chando prestito a phylarmonica de
.' ' ' o 5. Thiago de Riba d'Ul.P'ªggªggmagfogçvgª“egg, patos em alterem. pºno,

, ' da rua d'Amar ura, ru os deesta Cidade e a Barra, da «Em- g g P_ . creanças vestidas de branco espar-
preza Martinho Girão, succes- giam dores sobre os prelados a eu-
soresr, e no dia 15 começam ja passagem todos se curvavam res-

as de deligencias entre os ines-
peitosos, aioelhando muitos.

mos pontos e Costa—nova do
Era deslumbrante o aspecto

Prado por conta do «Hotel— que otl'erecia o interior do Sanctua—
,

central:.
rio quando alli deu entrada o impo-

. nentissimo prestito. Flores e luzes
lute servrço prolonga—se

até ao tim da época balnear,

por todo elle, um ambiente dnlcissi-

me a pairar sob aquellas abobadas

isto é, até meados de novem—

bro

   

    

   

 

  

tissimas outras pessoas,

todas canticos sagrados.

No regresso, o sr. Bispo Cond-

d'um piilpito portatil, collocado em

frente do Sanctiiario, falou ao cora

ção d'aquelles milhares de crentes

com a unção religiosa, ”naturalida—

de e bondade que lhe são peculia-

res, exaltando a fé dos que o es

cntaram, agradec—indo a sua com-

parencia dquella soleinuissima fes

ta e pedindo para todos as graça:-

e bençãos do Céu e a protecção,

emfim, da Virgem de Lourdes

Escutado com o mais religioso si-

lencio, o venerando prelado foi al-

entoando da de Vilhena Ferreira. l). Olimpia

Teixeira da Costa Medeiros Botelho,

D. Beatriz dos Santos Monteiro,

Sangalhos; e l). Anna Abreu, lilo

de Janeiro.

Além, as sr." viscondessa do

Ameal, li. Mexia Jo.—'é Giielho da

Motta Prego, Lisboa; e os srs. Al—

fredo de Sa Morgado e conselheiro

Antonio Ferreira il'ltraujo e Silva.

. ESTADAS:

Estiveram ii'esta cidade as sr."

D. Maria Augusta Rangel de Que-

dros Oudinot e sua irmã D. Maria

do Carmo ltsngcl de Quadros Ou-

dinot, esposa do sr. 'I'ilo Benevenu-

 

  

 

   

    

 

   

  

  

    

   
  

   

   

  

em que um grande artista idialisou

um quadro soberbo,os sons suaves

ú...—+_—

excelleiite banda de iiifnii

teria 24, sob a regencia dr

guinte repertorio:

Jardim—publico

sr. Antonio Alves, deve execu—

tar amanhã, no Jardim-publi-

co, á hora do costume, o se-

da orchestra executando () Ecce Sa

cer-dus, emfim as preces fervoro—

sas de muitos crentes evolando-se

para a Virgem, que, lá. do alto do

seu throno de rochas, banhada por

uma restos de sol que vinha de ai

to, suavemente coada atravoz do

enorme vidro estrelado que lhe ser-

vc de docel, parecia sorrir para te-

 

   

 

  

     

  

 

mo obras de valor. Haja vista a

sua monographia sobre «Substi-

tuições fidei—commissarias» muito

apreciadas pelo seu incontestavel

merecimento. Na Universidade re

gen ainda, como doutor de capello,

algumas cadeiras da faculdade de

direito.

Tendo sido eleito deputado pe-

la primeira vez em 1878 fazendo

   

  

   

  

 

mente a chamada aos conselhos de

corôa do partido regenerador, ten-

do se em 14 d'esse mez constitui-

do o ministerio sob & presidencia

do chefe do partido, Antonio de

Serpa, e pertencendo a pasta mais

melindi'osa da ooonsião ao sr Hin-

tze Ribeiro que se encarregou do

minist-rio dos negocios estrangei

ros N'osse gOVchO entrara l'+ pela

primeira vez, como ministros, o sr.

 

  

     

  

 

parte da maioria regeneradora que

apoiava o ministerio Fontes, na ca-

mara evidenciou-se um parlamen—

tar de largas faculdades, tanto co-

mo orador, como ainda pelo estu-

do que dedicava da mais importan

tes questões que se discutiram. Os

assumptos de fazenda e de fomen—

to mereceram—lhe sempre o maior

interesse.

Tendo cabido em 19790 governo

regenerador, voltou a ser eleito de

putado, durante o ministerio de

Anselmo Braamcamp, no qual oc-

cupou a pasta do reino o sr. Lu—

ciano de Castro. Como orador de

opposição, Hintze Ribeiro engran-

deceu os seus creditos de parlamen-

tar brilhante, tendo creado uma

situação tão elevada no seu parti-

do que, quando o governo progres-

sista, d'então, deixou o poder, em

consequencia dos acontecimentos

derivados do tratado de Lourenço

Marques, que Andrade Côrvo tinha

negociado, e novamente tornou a

constituir governo o partido rege-

nerador, o sr. Hintze Ribeiro foi

encarregado da gerencia da pasta

das obras publicas, no ministerio

nomeado por decreto de 25 de mar-

co de 1881, ao qual presidia o

grande jornalista Antonio Rodri—

gues Sampaio e do qual faziam

parte, entre outros—oa srs. Hintze

Ribeiro, Lopo Vaz e Julio de Vi-

lhena, os novos mais em destaque

no partido regenerador.

N'eese gabinete o sr. Hintze

geriu interinamente a pasta dos es-

trangeiros desde 29 de abril de

1881 até 14 de novembro do mes-

mo anno. Nesta data, tendo Sam—

paio pedido a demissão do ministe-

rio, Fontes couetituiu novo gabine-

te, com parte dos elementos do

ministerio anterior, e o sr. Hintze

Ribeiro continuou no cargo de mi-

nistro das obras publicas até 24

de outubro de 1883, tendo ainda

n'este ministerio servido tambem

interinamente na pasta dos estran

geiros durante a ausencia do res-

peetivo ministro, Antonio de Ser-

a.

P Foram importantes e assigna

lados os serviços que prestou ao

paiz na gerencia da pasta das

obras publicas, na reforma de mui—

tos dos mais importantes serviços

do Estado que correm por esse mi-

nisterio.

A cidade do Porto, especial-

mente, deve-lhe muitissimo, pois

rocurou ser lhe prestante, traba—

ando aiincadamente para se con-

Verter na realidade uma das aspi-

rações que ella formulára por iii-

termedio das suas mais importan-

tes eutidades-—o caminho de ferro

de Salamanca e porto artificial de

Leixões.

Foi n'esta ecossião que a «As-

sociação commercial», em reconhe-

cimento dos serviços prestados

por Hintze Ribeiro aquella pra-

  

    

  

  
  

                     

  

            

    
  

    

  

  

João Franco na pasta da fazenda,

o sr. João Arroyo na d marinha e

o f*illecido Frederico Arouca na

das obras publicas

Todos se lembram ainda de

exaltação, que occasionou o ulti-

malum inglcz e de effervesccncia

que produziu no paiz o conVenio

celebrado coma Inglaterra, pelo

ministro Hintze Ribeiro e datado

de 20 de agosto do mesmo anno.

O tractado, que fôra negociado

em Londres pelo nosso embaixa-

dor noineado especialmente para

tal tim, Bariona de Freitas, foi

hostilisado viVamente pela opinião

publica e na camara dos deputa-

dos, quando o ministro apresentou

o convenio, as manifestações de

desagrado foram de tal ordem, que

o sr. Hintze se declarou demissio—

nario e a seguir todo o governo,

tendo—se constituido após o longo

periodo de quasi um mez, dos mais

Variados incidentes politicos, um

ministerio extra—partidario, sob a

presidencia do general João Chry-

sostomo, doando na pasta dos os-

trangeiros o conde de Valbom que
negociou () traetado definitivo com

a Inglaterra, o qual, aparte uma

questão de forma, não differia mui-

to do de 20 de agosto.

Trabalhador incançavel. dedi-

cando-se com ardor ao estudo das

questões publicas, quer como par-

lamentar, quer como ministro, em

todas as pastas que occupou, foi

talvez no periodo de ultimatuin e

especialmente por occasiâo do con-
vonio que Hintze Ribeiro teve de

supportar o mais violento esforço

durante as ditiiceis negociações com

a Inglaterra e mais ainda quando

viu voltada contra si a indignação

exaltada do paia, pelas clausulas

do tractado.

Mais tarde, na camara dos pa«

ros, de que era membro, ao ser
discutido o tratado ajustado em
substituição do de 20 de agosto,

Hintze Ribeiro proferiu um nota-
vel discurso defendendo a sua at-
tude como negociador e accentuan-

do a sua isenção patriotica.

Ao ministerio de João ChiYsos-

tomo, succederam mais dois, ex-

tra-partidarios, um da mesma pre-
sidencía e outro constituido pelo

sr. Dias Ferreira, ao qual succe-

deu novamente no poder, o parti-
do regenerador.

Serpa Pimentel, que desadorava

a politica militante, não se sentia

com alento para a presidencia do
governo; Lopo Vaz havia fallecido

e Hnitze Ribeiro, a figura mais

evidente na regeneração, era indi-

cado pelo proprio Antonio de Serpa

e acceite por tolo o partido, para a

presidencia do gabinete, que occu-

pon desde 1693 n 1897, exercendo

durante este tempo o cargo de mi-

nistro dos estrangeiros e interina-

mente o da fazenda.

 

   

      

dos e a. todos acolher nium grande

amplexo de' fraternal carinho.

Acto seguido começou a missa

que foi de poniitical, oiiiciando o

sr. Bispo de Bragança, aoolitado

peles revd.º' Eduardo Augusto Go-

mes Freire, e José Marques Cor-

reia Castanheira, priores de Santa

Clara e Sé Velha de Coimbra, teu-

do por presbytero assistente e rev.“

Santos Nazareth, conego da cathe-

1.“ parte—«De Evora a Setu—

bal», (P. O.), Alves; «Las Zapatil»

las», (preludio e Jota), Gliueca;

«Deliciosa», (valsa), lt. Costa; «Ca-

valieria-ruslicsnan, (P. P.), Masca-

ni.

€ 2.ª parte—«lªt:; Away», (Polka),

Ziizlirer; «Rapsodian, Chen; «Hyinnu

da carta», D. Pedro IV.

  

     

  

 

vo d'uma grande manifestação dt”

filial carinho, pois de todºs os la-

dos surgiram os mais enthusiasti

cos vivas a s. ex.“ revd.ª“, e bem

merecidos foram elles, como de ea-

que deslisavam em lio pelas face.-

dos que n'esse momento 0 redes-

vim.

offereceu o sr. Bispo Conde um

grande jantar, que foi servido em

res salas do palacete da Costeira,

todas explendidamente ornamenta-

das cºm magniticas pratas,

tese e flores.

guns verdadeiramente enthusiasti—

coa os brindes, sendo o primeiro

   

   

   

tisfação eniinda eram as lagrimas

Aos seus numerosos convidados

  

        

differentes mesas em tres das maio—

crys-

Foram muitos 9 al—

to de Lima do Sousa Larclier, di-

gno notarlo na comarca de Leiria.

Acompanham-as a menina Aman-

cia, filha dos mesmos coujugos, e

que é uma syinpathica e intelligen-

te creança.

[tegressaram & Leiria no dia [

do corrente, sendo agora esperado

seu irmão, npplicado alumno d'a-

qnella cidade.

Estiveram hospedadas em casa

do sr. Rangel de Quadros, seu tio

e nosso sstimavel amigo e collabo-

rador d'este jornal.

*o- De visita a seus paese

sogros, encontram-se em Aveiro,

com demora d'alguns dias, & sr.“

D. Maria Amelia Correa de Campos

e marido, o sr. Antonio Augustode sr. Bispo Condo a Sua Santida-

  

   

  

                        

   

 

  

      

   

    

 

   

   

  

  

  

 

A leslii ile Nossa Senhora

 

splendida, como sempre, & fes

E

Lourdes.

cheios de fé, correm alli em piedo

implorar graças a Virgem.

não ha outro.

Sanctuario os prelados e demais

piou de formar alas, comprimindo-

religioao e imponentissimo pi'estito.

punha se de duas extensissimas ti

las de pessoas com opas, precedi-

das de differentes cruzes e estan-

dartes de setiin branco franjados

de oiro, tendo impressas ou borda-

das a designação das corporações

ou peregrinações & que pertenciam

Apoz a cruz do clero iam os

srs. bispos de Bragança e Lamego

e sob o palio os srs. Nnncio Apos-

tolico e Bispo Conde.

Estes levavam mitra e baculo,

e aquelles só mitra, mas todos de ri—

quiesimos pluviaes brancos de lha-

ma bordada & oiro. A's varas do

pailio, que eram de prata, pega

vem os srs. João Feio Soares de

Azevedo, secretario geral do go—

verno civil d'este districto; dr. Er-

nesto de Souza Pinto Bastos, par

do reiro; cºmineudador João Bor-

ges d'Almeida, dr. Costa Allemâo,

lente de medicina na Universidade,

Francisco Corrêa de Lemos, juiz

de direito da comarca de Oliveira

de Azemeis e Alves de Mello ad—

ministrador do mesmo concelho.

Servia de caudatario ao sr. Nnncio

o sr. Leopoldo Machado, governa-

dor civil do districto, que ia de far-

da, e ao sr. Bispo Conde o sr. con-

de de Sucena, que se apresentou

com a grau-cruz pontiliuia de S

Gregorio () Magno.

Seguiam-se depois muitas se-

nhoras e ditiªarcntes convidados, fe-

de Lourdes em Carregosa

ta de domingo, em Carrego-

sa, em honra de Nossa Senhora de

Concorra-ncia verdadeiramente

extraordinaria, pois augiiienta de

anno para anno 0 un nem dos que,

ea peregrinação para agradecer e

Milhares e milhares de pessoas

se reuniram no domingo em torno

do formosissimo Sanctuario, res-

soando continuamente os canticos

religiosos pelas extensas avenidas,

bellos jardins e mais dependen-

cias da redintissima quinta no seio

do qual o mesmo se levanta donai-

rosa e gentil como em Portugal

Desde a madrugada que um

vaevern continuo, numerosiseimo,

se estabelecera na chamada rua d'A-

margura. Passava-se alli a custo a

qualquer hora, mas quando se apro—

ximava o momento em que deviam

sahir da capella do palacete para o

clero, toda aquella multidão princi-

se, esmagando-se, pois todos dese-

jaVam presenoear a passagem do

Eram pouco mais de 11 horas

quando este se pôz a caminho. Coar

dral conimbricense.

Sob o docel, levantado ao lado
do Evangelho e em cadeiras d'alto
espaldar cobertas por riquissimas

colchas da India, de cetim, de cô-

res branca e encarnada e profusa—

mente bordadas a seda, tomaram

logar os srs. Nnncio o Bispo Con-

de, tendo aquelle por assistentes
ao solio os srs. D. Prior de Cedo

feita e conego Adelino Correia de
Aguiar, e este os srs. conego dr.
Antonio de Menezes e arcodiago
dr. José Maria dos Santos. No la—
do fronteira, ogualmente em cadei—
ra d'alto espaldar como aquellas
coberta por uma colcha tambem

bordada n matiz, estava o sr. Bis
po de Lamego assistindo-Ihe ao so-

lío os srs. conego Victor, secretario
particular de sua ex.ª rev.'"ª e ar-
cypresteprior da Vera-cruz.

Cerirnoniou o revd. Antonio

Pratas, mestre de cerimonias da
Sé de Coimbra. Serviram as lavan-
das os srs. Leopoldo Machado, con-
de de Sucena, drs. Ernesto do Sou—

sa Pinto Basto, João Feio Soares
d'Azevedo, Francisco Correia de
Lemos e José Ferraz de Carvalho
Megre.

Ao Evangelho subiu ao pulpite
o rev. dr. Antonio de Menezes, &
quem o sr. Bispo Conde pouco an-
tes de se organisar o prestito a
que nos acabamos de referir, com-
inunicou terem-lhe sido concedi—
das as honras de oonego da sua
Sé e felicitando-o calorosamente,

lançou-lhe sobre os hombres a res-
pectiva murça.

Foi um assombro de eloquen-
cia e boa doutrina o sermão. O
grande Vieira, no viesse a este
mundo e o ouvisse, correria como

nós a abraçar este continuador da

sua obra immortal e já tambem
uma gloria da sua ordem.

E se foi enorme a impressão
que deixou em todos ess: explen-

dida peça oratoria, maior foi ain-

da, se é possivel, a produzida pelo
discurso que á. tarde tez o mesmo
orador glei-ilicitude Pio X, enjo an-
iiiversario da sua eleição pontifi—
cal passava n'esse dia e que o sr.

Bispo Conde commemorou com um
solemnissíiuo Te Deum a que assis

tiram todos os prelados ja. mencio-

nados e mais o sr. bispo do Porto,

que chegou já. depois das 5 horas.

Se assumiram um brilho ex-
traordinario as duas solemnidades,

pontifical e Ti:-Deum, em nada lhes

ticou inferior e egualaudo—as em

impouencia a unção religiºsa, &

grande marcha uuw-[luntbeaur que.

das 0 para as 10 horas da noite

se organisou em frente do San-
ctuario e pereci'reu as principaes

avenidas da quinta da Uosteira

N'ella tomar-ain parte as gran-

des peregrinações da Murtoza, Aza-

,gâes e Mosteirô, os prelados emui-

 

    
  

    

  

      

  

          

  

  
  

 

        

  

 

  

      

    

   

 

    

 

   

 

    

    

          

   

de Pio X alli representado pelo

Nnncio monsenhor Tonti, salien

tando se os d'este, agradecendo

aquelle, e os do sr. bispo do Por-

to, Leopoldo Machado, drs. Ernes-

to Pinto Basto e Correia de Le—

mos, etc.

O sr. Leopoldo Machado agra-

decendo o brinde que o sr. Bis-
po Conde fez a sua mag-estado el-
rei, referiu se tt alliança que deve

existir entre a Egreja e o Estado

tem toda a familia real portugue-
za, sendo as suas palavras cober-

tas de applausos.

ªl

No sabbado, pelas 2 horas da

tarde, chegou a esta cidade, afim

de seguir em automovel para Car

regosa, o sr. Nnncio de Sua San

tidade em Lisboa. Na gare da os

tação do caminho de ferro a. eir.ª

rev.“, que vinha acompanhado do

sr. bispo de Bragança, teve uma

recepção muito cardeal que devé

rss 0 penhorou.

Fazia :. guarda d'honra uma

força do regimento de infantaria

n.“ 24 com a respectiva banda, os-

tando tambem alli a «Secção Bar-

bosa de Magalhâe do Asylo-escola

districtal» com a sua fanfarra.

O sr. Nnncio era aguardado pe-

lo sr. bispo de Lamego que che

gára pouco antes vindo do Porto,

e pelos srs. coronel commandante

da brigada com os seus ajudantes,

coronel commandante do regimen-

to de infanteria 24 e mais of

íicialidade, governador civil, secre—

tario geral, commissario de poli-

cia, vics-presidente da camara,

reitor do lyceu 1.0 official do go-

verno civil, auditor administrativo

 

 

  

delegado do procurador regio, dire—

ctor da Escola—industrial Fernando

Caldeira, arcypreste prior da Ve-

ra-cruz, prior de Nossa Senhora

da Gloria, todo o clero da cidade,

director e professor da Escola-die-

trictal, representantes da imprensa

local e muitas outras pessoas.

Subsldlo

O governo annuiu ao que a ca-

mara municipal d'eete con-

celho lhe representou, pedindo

o subsídio de 800$000 reis pa-

ra alargamento da rua junto

aos Arcos e fonte da Praça-do-

commercio d'esta cidade, obra

esta da mais absoluta necessi-

dade, e que vae principiar em

breve. Bem haja quem concor—

re para os melhoramentos de

que carece a cidade.
&

Cartões de wsnta

. ANNIVERSARIOB

Fazem snnos:

lloje, as sr." D. Maria d'Arrahi-

   

 

   

   

  

   
    

       

   
  

e a estima que por sua ex.“1 revd.IM

  

  

     

  

Rodrigues de Campo.—=, presada [ilha

e genro do nosso amigo, sr. Ernes-

to Levy Maria Corrêa, digno chefe

do correio d'esta cidade.

40- Esteve no domingo em

Aveiro o sr. Jayme Clemente de

Moraes Sarmento, zeloso escrivão

«lc fazenda do Lª bairro do Porto.“

40- Tambem aqui estiveram os

srs. José Augusto d'Almeida Miran-

da e Abilio 'I'rancoso, escrivão de

fazenda e recebedor do concelho

d'llhavo.

. THERMAS E PRAIAS:

Está nos Cocos o sr. dr. Egas
iloniz, sabio lente da Universidade

e distinctissimc medico nosso pre—

<ado amigo.

«oe- Com seus lillios Emmanue|
Pessoa e Maria Cecilia está em Vi-
cy, a uso d'aguas, Io nosso ami-
go, sr. Mario Belmonte Pessoa.

40- Regressou de Vlzella a es-
la cidade o sr. Antonio da Cunha

Pereira.

4.- Partiu para o Gerez 0 ms-
jor do estado maior de cavallaria,
sr. ignacio Cabral da Costa Pessoa.

*o- Reiirou temporariamente

do Forte da Barra para esta cidade,
com sua familia, o sr. Antonio de

Moraes Machado, alferes de intao,

teria “24.

+0- Partiu para a Figueira da

Foz, com sua família, o sr. Egberto

de Magalhães Mesquita.

+o- Para a mesma praia segue

depois de amanhã a familia do sr.

major Cabral Pessôa.

+e- Partiu com sua familia d'ea-

ia cidade para a sua casa d'Alber-
garia-a-nova, a passar a estação

calmosa, o sr. Patricio lgnacío Fer-

reira.

. sucatas no LAR:

A esposa do nosso bom amigo,

sr. Domingos Guimarães, distincto

escriptor, teve a sua délivrsnce,

dando à luz uma robusta creança

do sexo masculino.

Parabens aos paes. e que Deus

hafeje de felicidades () recem-nas-

cido.

Realisaram-se no domingo e

segunda—feira, na antiga vil-

la d'Eixo, as festas annuaes de

Nossa Senhora da Graça, que

em nada desmereceram das

dos annos anteriores em bri-

lho e aparato.

” Nos proximos dias 10,
11 e 12 tem logar na tambem
antiga villa d'Angeja a festa.
de Nossa Senhora das Neves,
que promette ser ruidosa, pois
n'isto estão interessados os
mordomos, que para tal tim
trabalham com afan. Assim o
annuuoia o programma d'esta
festa que temos presente. '

Noticias religiosas



    
' ;Mrlom,isumn|proggs Costa disse uma pequena cauca-

, _ , neta, conquistando applansos. Tam-

' -=*ª$b1'vhà'eá, ªs“ logar, bem o sr. Aurelio Costa disse um

nos temos dirigido aos qa— monalego, eimmedlatamente o sr.

valhelr'os que nos honranr

no toureio, s o curro (; epartado a.

capricho d'uma das melhores ganc-

derias.

Rara 25 dência mea— prepara o

sr. Reis nova corridª de touros,

oia Mamão ÍnO' sorriem

qdo 'se. tu agua] &oompletoi

Seria bom que ajunta o

adeptas“;— embthi lhd= m—

ilº'ilatlptãa. litorais-& scientilico lº, "cºstªs &' Pªcificº! do“
em geral guarnecidos de um :.

fcUNEBestefe

  

 

   

  
  

  

  

  

 

   

   

cadeia de vulcões em activi-

dade outrecantemonte extinot'oa '

 

 

, , ., ” , Armindo de Sousa entrou criar

com a sua "anorgnatura ro-

gando & graça de satisfeital

rem a importancia dos reci-

bos que lhes são enviados

pºr intermedia do correio.

A muitosdevemos a ama—

bilidade da sua prompta

'aquiescencia, e para esses

vae n'esta ligeira nota & est.

pressao sincera do nosso re-

conhecimento. .

Gut—res ha; porém. que,

por motivos que sabemos

respeitar, neo teem podido

attender aquella solicita-

ção. A. esses, pois. nos dirigi-

mos _e de novoatazemos na
convroçao de que, scientes

das contrariedades e deepe—

zae que a repetição da re

massa dos recibos nos acar-

rflba. decerto procurarão evi— ,

tal-a no futuro.

Na estação telegrapho

postal d'esta cidade foi re»

.gietada agora a remessa

de recibos para: Ague-

da, Albergaria, Amares.

Cabeceira de Bastos, Canta-

nhede, Coimbra, Espinho,

Estarreja, Feira. Figueira..

Lisboa, Louza, Mira. Mon--

são, Niza, Oliveira d'Azev

mais, Oliveira do Hospital,

Porto, Portalegre, Santarem,

Vagos. Villa do Conde, You—

nella.

A todos os cavalheiros eu

quem são dirigidos espera-

mos dever a fineza que pe-

dimos, e para todos vae des—

de 1a a expressão do nosso

reconhecimento,
lig—_Hº—

lnformação local

" Folhinha cnh-en—

.. (risos).-oca 7 — Começa a

carreira de automoveis parta Barral

a Costa-nova.

'— 'l'ssm principio os trabalhos

da substituição da calçada da rua:

do— Caes pelo macadam.

Dia 8—0 mar, que durante

uma temporada se conservam mau-i

so,- ernbravece subitamente, sem

causa justificada visto que o tempo

se conserva e continua bom duran-

te muitos dias.

Día 9—Apparecem fora da bar-

ra alguns navios costeiros, que não,

entram no nosso porto por virtude-

do estado do mar, que faz vagas,

alteracao.

Pio X.—No dia 4 de correo-

te celebrou—se o lr.º aniversario

da exaltação de Pio X' ao- throno.

mutidcio.

Alguns juruaes catholicos publi-

caram numeros especiaes, comme-w

morando esse acontecimento..

A tal respeito compor. o nosso

.ltnigo e couterraneo, sr. Rangel de

Quadros, nos versos, que hoje gos—

tosameute publicamos.

A réoita do. «Bulli-

hs». ._. E' ja notoria a ini.

e ativa do prospere Cleberton-gat-

b'tos, uma agremiação que, apesar

dos seus poucos annos de existen-

cia, jà pude registar emprobendi-

mentos de salutares vantagens, nao

.o para a nobreza do seu nome co.

no para os interesses da nossa

terra.

Constituida na sua maioria pºr

demonios juvenis e esperançosos,

ha n'ella sempre fervor e enthu—

siasrno. Assim, "O brinca e duplo

prºposito de se recrearerne ins-

truirem, tomaram a resolução de

levar a eifeito uma recita no senso

 

   

  

  

  

   

 

   

    

   

  

             

    

  
  

    
  

  

 

   

  

    

 

  

   

  

  

   

  

 

   

  

  

  

ums sessão de gym

suas maxilas.

um pe'dregulho.

ronda, atacou o preludio.

graça ao desempenho.

muito bem.

do-se uma actriz perfeita,

applausos, obrigando-os a [virar.-

Manuel Maria Moreira,

lissimo grupo dramatico.

sa e interessante, emllm.

vimento da ponte de S. Gonçalo.

detestavel.

sabi-bira cantos e danças.

Tambem em 25 d'este

nasttca e foi

exercicios diversos de forca dentallw

it”—estes ultimos, sobretudo, pro—

vocou justa admiração. Temos vis-

to- no Colyseu, em Lisboa, varias

celebridades; mas amrmlmos- que

o sr. Armindo de Sousa não ries—

mereceria ao pe d'aquellas. lll dar-

,veras extraordinaria a força das

 

  

    

   

  

    

   

  
   

  

  

   

  

      

   

  

           

   

  

          

    

 

    

   

    

   

Apre, que sabes agarrasse uma

'perna, decerto llcariamos' sem ella.

Aquillo não são dentes, são tºh

queres d'aço, capazes de d'i'lacerar

0 clou da festa, porém, foi o

desempenho da linda urzuella a

Marc/ta de Cadiz. Todos anciavam

porque subi/sse o panno, mal» a or-

chestra, regida pelo sr. João Mi-

Foi, na verdade, uma surpreaa.

Não se esperava um conjuncto tao

harmonioso, dando tanto relevo-e

A começar no córo, que. foi de-

liciosamente cantado pelas gentis

tricanas e rapazes, que o compu-

nham, até a marcha final, não hou-

ve uma discrepancia, de que restri—

tasse qualquer lrouxidão. Muito e

Augusta Freire foi encantadora,

no seu papel de Clarinha, revelan—

não

obstante as incertezas d'uma es-

treia. Graça, espontaneidade, so-

briedade nos gestos, tudo expri—

miu com uma desenVoltura primo-

rosa. Especialrsarêmos o duetto com

José de Pinho ('I'heodorico). A pla-'

teia levantou-se n'uma trovoada de

impri-

miu jovialidade ao seu papel de

Floriano. Este rapaz, que possue

verdadeiro talento para a meus,.

vira a ser um actor distincto, se

continuar a aperfeiçoar—se.»Todosos

outros interpretes, justo é confes-

sal-o, não desmereceram, procu-

rando todos, com intimo desejo,

sobresahir, sem prejudicar o con-

junclo. Uma bella noite, emlim, em

que houve chamadas. estridenles,

applausos em abundancia, uma ale-

gria expansiva e sincera, coroando

os esforços do habil quanto genti—»

rl instancias de muitas pessoas.—

que desejam gosar o espectaculo

dos Gallitos, repetil-o-hâo na pro—

xima quarta-ieira, substituindo a—

primeira comedia, para o que abrem

assignatura a preços convidativos.

Para rematar, não esquecere-

mos os esforços empenhados pelos

srs. Duarte Silva, ensaiador da par»

te declamatoria, e Antonio dos San-

tos Lé, da parte musical-. E' a si—

les, sem duvida, que se deve o

brilho que attiugiu o sarau drama-

tico; dos Gallitos. Uma festa radio-

A' our-ara municipal».

——Não seremos exigentes, se ro—

garmos a illustre vereação a neces—

sidade de reparos que exige o pa-

Como se encontra aquillo, e

Excursõu.—Tudo se pre-

para para receber condigmmente

os eacursionistaa de Coimbra, que

no proximo dia 11 visitam esta ci»

dade. Tocarão aqui n'esse dia sete

philarmonicas, as ruas serão ador—

nadas a capricho, havendo passeio

iluvial, tourada, descantcs e a noi-

te grande festival no jardim,- onde

o rancho de tricanas de Coimbra

[Ml

com novos ciumentos, constandº

ºro Jorge Cadete.

roemCãowtug'uez

mamil- doª mese

8667210:

ruidoso successo.

são em: bloyclata

,cyalistas.

,cuja retrato vem acompanhada.

sa. Publicar-se-hn

serviços do foro.
___—_

GIOlSA—S— LOGAES

E?

de method'o, redunda um pro-

de depositar as areias, que ex-

volta a arrastal—as para 0 lei-

lbo. ,

Mas antes de todo e qual,

trabalhos no sitio das Pyrav

ruidos, proseguindo-ae pelo co-

Gafanba. ' Asseveram-nos que

nas occasiõ'es' da baixa-mar,

já não podem circular botei-

ras carregadas. Ora isso causa

serios transtornos á navegação

da nossa ria, em que ha para

att'ender tantos e tão variados

interesses. Depois, temos os

esteiros do Oudinot e de Sa.—

ma, tão importantes não só

para o bom regimen das aguas,

como para as vantagens que

presta a todos, que, d'elles se

servem para encurtar distan-

cias e facilidade de navegação.

Quando aquellas vias flu

   

     

   

   
  

  

 

  

 

  

      

   

 

  

  

    

   

  

  

  

    

  

  

  

que: virá tonrear a cavallo rose

Bento d'Araujn e como bandarilàet-

AreE'vo do.-“Garrtpeãot,

 

'.teimpooaivel- Gummi! quil-

, ªt— Sah“ '

já, o n.º 75 d'esta bella adição ao-

prciadoroellega, o

Formosa de gravuras e magnii

tico tanto, é mais esse numero da

preciosa illustraçâo, que tem feito

" União-velecipedica-portu-

gueza.——— Magníficos os numeros

26 e 27 do Boletim Official d'aquel—

la importante agremicçâo sportiia,

correspondente aos: mezes de maio

e junho. Vêm—ornados de algumas

gravuras, representando trechos

da importante e recordava! excura

promovia, pela

U. V. P. & Cintra, no dia 12 da

mais e em que tomaram parte 150

Traz tambem publicada na in-

tegra uma conferencia sobre valo-

cipedia militar, promovida tambem

pelo U. V. P. em que foi conferen-

te o tenente ar. João Brandeiro, de

.“ 0 Consultor-juràiico.— Pu-

blicou—se o primeiro numero d'estzu

revista, sabida. de Lisboa, e quase

apresenta bem redigida e impres—

semanalmente

em folhas de paginas e o seu fim-

é simplificar e baratear o modo de

resolução de qualquer duvida sobre

á-junta da» barra que nos

dirigimos. O serviço de

dragagem corre deveras irre—

gular. Agora lá andam na boc—

os do rio Vouga procedendo.

a um trabalho-, que, por faltar.

juizo. Nada mais que, em vez

trahem, para sitios afastados,.

vão colloeal-as nas margens do

rio, á-beira- da corrente, que

'to, inutiii'sando todo o traba-

quer serviço de dragagem nai

ria, achamos que seria mais:

"conveniente cºntinuar com os

nal edsanto, até á ponte da,

nesse alguns-cuuágos de me—

Lmento. ªndinos-« principd-

gmente, torna—eo: urgente a

,:acquisiçio d'um pequeno re-

bocador. Son ate éitotclª'nen-

 

  

                          

   

  

 

nosso satellite, não eh ape-

ªquer coisa de geito;

Abi esteve ha tempos um,

benicantadªo por digital, que

não se sabe ainda por que bul-

'las'd"aqui foi retirado.-E assim

prosegue ease marasmo, essa

inercia já proverbial naindole

da nossa gente, que, aprecian-

do todos os emprehendimentos

uteis, .estávcoustantemente ti. ea

pera que as coisas caiam do

Céu. Não dá um passo, e quan-

do o tenta, fraqueja aloprirnei

ro embaraço. Não possue qun-

lidades de luctadora entrega-

se ao seu egoismo ou deixa—se

adormecer n'nma inouria, que

contrasta frisantemente com a

riqueza da região, com que e

natureza & brindou.

Ora isto é impossivel que

continue. Quem assume car

gos de importancia deve aguen—

tar as inherent'ea responsabili-

dades. Allies, illude a contian

ea que se depositou no seu va-

lor e desinteresse. Nem mais

nem menos.

ticos ou ao arrulbar dos na.-

vâo tem tentado desvendar

em demanda da verdade.

de Howard sr. Pinckerinu.

 

Por toda a parte os ímpios haatilisam

a militante Egreja.

E nas suas blaspbemiaa riulinml

E cada qual deseja

val-a dasamparadl o clearnccida

a no pó das descrença abatidal

Naa ah e ao de agora a honra guerra.

Desde tempos antigos

sempre de Christo a Egreja e em toda a terra

crueíí teve inimigos,

que em vão ter-,protendido mpl—tala—

s ate completamente derribal-a.

se insufiicientes para alimen

Cadal'alsos sa ergueram, onde os creator, Inventado.

surtá'coufessnndo,

alii morreram por Jesus, contentes,

marlyrioa supportaado

E a pura crença ainda hoje contaria

qnom deseja nlo ver a Egreja morta.

ll

Não tem faltado ímpios tão cualdcc,

que proclamam ao mundo,

que então da Egreja os dias já contidas

a quni moribundo

o poder do Pontchc romano,

que, dizem, alto ser mais da que um engano!

tro independente.

E, quando de San Pedro a sério augusta

vaga tornou a morte,

& impiedade cre se mais robusta,

victoriosa a lona.

Tem de Christo as promessas o, sublime,

não quebra : Esteja, como o fragil vime.

dificação da. crusta do

E' , como (: roblo sempre mentiroso,

que os furacões nao terno.

E', como a nau possante, onde, alterosa,

o marinheiro o leme

sabe roger o as ondas vó sereno,

ou haja tempestade ou tempo ameno.

Rio de passar os tempos e as edadsr

e a Egreja, sempre antiga

e joven, não receia a: tempestades—

e os pcm sempre liga

entre si e de Pedro aos succesaoraa,

e brilha cada vez corn mais iulgoru.

[II

De Pedro na cadeira as leia na ditada

hoje o decimo Fio,

0 grande Pio nono recordando,

de immital—o tem brio.

E, apesar de viver com humildade,

e respeitado em toda a Christaudadc.

cifico.

Até os povos, que em Jesus não creem,

Noites como temos agora-

tido, de plenilunio, em- que o:

mais: brilhantes estrellas escu—

recem sob a argente; lira do mas, raramente vulcanicae o
' ,

_ . _ nova não eonvevas— ora conca-
nas pmptcrasf—eªdevmocpoe- ' '

morados que se perdem entre

& folhagem do arvoredo dos

jardins, aspirando o capitoao

perfume dias flores. Stig-gerem

tambem ao nosso espirito aoc-

gitaçâo do mysterio, convi-

dam a perscrutar profundezas

que a intilligencia humana em

 

  

            

    

  

    

   

        

    

 

  

    

   

              

A deusa novos que envolve

varios pbenomenos noturnas e

occults. aorigem do existente

manter-noa—ha, sabe Deus por

quanto tempo, no calliginoso

pelago das incertezas, na res-

tinga movedí'ça das hypothe-

ses' Mas nem por isso arrefe—

ce o fervor do homem de scien-

cia. no seu labutar constante

Vejamos, pois, 'qual éa ul-

tima versão corrente ácêrca

da origem da lina, segundo

o professor da Universidade

Diz esse professor que se

a Lua se não tivesse despren-

dido opportunamente do nos-

ao planeta, o globo terrestre

ficaria todo envolvido n'uma

Camada de agua e só seria ba—

bitado por peixes; ese ella fôs-

se um pouco maior, os conti-

nentes teriam experimentado

enorme diminuição, tornando-

tar as respectivas população.

Quer dizer, se a Lua, não

existisse, era necessario tel-a

Quanto aos serviços que a

Terra tem recebido do seu sa-

tellite, podemos aprecial-os pe-

la historia que o referido pro-

fessor faz da luz, desde que

esta existe até o estado de as-

S'egundo o novo systems,

a Lua desprendem-se da Ter—

ra durante o periodo de soli-

globo.

Afigura-se ao sr. Pickring ser

pouco provavel que as mate-

rias leves que serviram para

formar a- Lua houvessem sa-

bido da superficie dos conti-

nentes e fôsaem distribuidas

por maneira approximada de

aquella em que. se encontra-

vam dispostas-. A conjectura

mais verosimil é que a sub-

stancia desprendido do nosso

planeta proviesse exclusiva—

mente d'uma porção de crus-

ta terrestre cujo logar é ago—

ra occupado pelo oceano Pa-

Quando a crosta. do globo

começou a clicar acima do

a qual fôrma uma curva, que.

:ei sempre convexo em relação

ao Oceano. As costas do Atlan- -

”tico, pelo contrario, são bal- :

vas. H'a só uma cadeia de vul-

cões que forma curva conve-

xa nas margens do mesmo

oceano: e das Pequenas Anti—

lhas. E' tambem o unico pon-

to em que as costas oppostaa

do Atlantico não apresentam

concordancia. Em todos ea

outros pontos, torna-se facil

reconstituir a linha da fractu-

ra. E' pois muito possivel que,

na. região deu Antilhas, tivesse

ªa Terra perdido tambem um

pequena fracção da sua subs.

tancia em proveito da Lua.

A estes considerações, oc-

casionadas pela conliguraçâo

das costas dos dois oceanos,

accrescentn o mencionado pro—

fessor outras, resultantes do

estudo dos vulcões das ilhas

Hawai.

Admitte-se geralmense que

todos os vulcõoo terrestres se

asemelham, e attaibue—seiavsna

actividade ás explosões de “va—

por. Esta bypothese, segundo

Pickering, não podia evidente-

mente applicar—ae aos vulcões

da Lua, 0 que obriga e outras

conjecturas. Foi em epocba

mais recente que se verificou

a existencia, em o nosso pla-

neta, de vulcões semelhantes

aos do seu satellite. A diffe-

rença que caracterisa as duas

especies de vulcões consiste

em que o vulcão terrestre tem

o cone muito elevado e a era-

tera pequeninime, emtanto

que o vulcão lunar tem a eu-

na muito abaixo, em geral qua-

si inapreciavel, e a cratera de

grandes dimensões. Existem

dois d'estes vulcões de type

lunar, em plena actividade

nas ilhas Hawai, isto é, ao

norte do Pacífico, onde anilhas

são raras e onde, por conse-

guinte, & antiga crusta do glo-

bo tem desapparecido quasi

por completo.

Não sabemos & quantas e

aceleradas coutroversiaa da-

rão logar as conclusões do

professor americano. Attrabiu-

nos, porém, a novidade das

suas idéas ácêrca do assumpto

e, por isso, nos apressamos a

communicalª-as ao leitor, que

as julgará decerto melhor do

que nós podemos fazel-o. São

uma simples hypotbeee, e não

será—por via d'ellas que cree-

cerão os males do que estamos

padacendo.

—_—*——_

PREANBULOS

 

Parece que el-rei e sua espo-

 

   

       

  

viaea se deviam preferir a to-

das as outras, anda-se a entre-

ter a droga e respectivo pese

seal, em serviços hypotcticos,

quasi inuteis.

Decerto o Serviço de dra—

gagem da nossa ria é o que ha

de mais rudimentar. Ericaceae-

do os principaes elementos pa-

ra uma execução rapida e fa-

so ficaram desgostosissimosnivel. do Oceano perto do si-

oom & grande festa republica—tio onde se vêem agora as ilhas

da Nova Zelandia, & força

Centrifuga desenvolvida pela

rotação da terra provocou do

lado opposto do globo uma

ruptura, que deu logar ao ocea-

no Atlantrco. E, à. medida que

a fenda ia alargando, a pres—

são tornava-ee de tal modo

ji o tem admirado

a-n'alle um Chefe respeitoso vestir

e ontem» elogiado.

Constantes, o viriam peregrinos

a grandes harder Ilra dedicam nymoos.

theatro, para o que se ensaiaram

convenientemente.

Essa recita teve logar no sab—

bcdo passado, e dizer o que cita

foi, tão graciosa e bella, enche'uos

de juatilicado prazer. Raras vezes

entre curiosos, muitos dos quaes

pisavam pela vez primeira o

Pico, se assistiu a um desempenho

tao correcto.

Habituados ordinariamente a

ppeseacear varias packages, não

   

 

   

 

  

nem. a esta cidade urna- excursão

do Porto. duvidam-se esforços a

lim de ser recebida fes—tivamente.

Governo civil d'hvoi-

no.—Pelo ministerio do reino foi

submeltido a apreciação do das

ultras publicas o pedido de trans-

latencia das repartições desgoverno

civil d'Aveiro para o novo edificio

do. Terreiro, por se tornar necessa-

ria e urgente a mudança-, não só

pelas más condições da actual ius-

lossal e retumbante é conse—

quencia innegavelmente dire—

cta da. acção do governo., que

tudo isto tem feito e mais se

prepara para. fazer.

E, pelos modos, ainda ago-

B, qundo Leio treze (allscera,

que ao Papado eu morto.

; impiedade audaciosa creu!

B o mundo viu absorto

subir. ao sacro throno tão seguro,

dcaimo l'io, tao modesto e puro!

IV

Festejamns _o grato anniversario'

  

na em honra. de Bernardino »

Machado, cuja importancia co-'“

se. esperava que o grupo dos Gal.—

lt'tos fosse capaz de se subtrahir á

vulgaridade que para ahi muitas

Wªs se tem autoria..

do Mitos entenderam : nossa

espectativa, ao mesmo tempo que

deram ensejo de se revelaram al-

gumas aptidões rna trincas.

0 espectaculo ói offerecldo ds

amina dos socios, e foi pena, por

queimam geate, que não pertence

ao club, desejaria udeatcmente

oworrcr a uma festa tão capti—

vante. _ _

“libris pela comedia mei—taras

aaª-rata,— que, pela snt'conteartnra

banal, passou sem reparos. Sem

mensura, para os demais iruerpre—

tes, cum re-nos, comlndo, salien-

faí' Rosa autos, ao pa el da crea-

Gª'ltai'ia, e Manuel Mar a Moreira,

nose Claudio Flgdm.

& again a' trail] amada hei

     

 

tallapâo, mas tambem porque () ly

[comecarem as aulas no proximo

seus lectivo.

Touradae.—Em honra do

excursionistas de Coimbra tem lo-

ar na nova praça do campo do

; cole, no dia ll do corrente, uma

,ap'aratos'a corrida de touros, em

que tomam parte como cavalleiro

() arrojado e applanolidissímo Ma-

nuel Casimiro d'Almeida e como

bandarilbeiros Guilherme Thadeu,

José da Costa, João d'Olii'cira, lio.

diigo Largo e o espada Atrtouío

Burgo, Malagut-fm.

O iucansavel emprezario, sr.

Domingos João dos Bois. emprega

todos os meios para proporcionar

ao publica uma tarde bem passada,

pois os artistas que compõem

,a quadrilha, alguns dos quaes são

conhecidos- entre nos, são exímios

ceu precisa das salas para n'ellas

cil, nunca esse shrviço produ—

zirá as conveniencias que era

azedo reclamar-se—lbe. Sem

um pequeno rebocador, para

conduzir as barcaças carrega—

das, evitando-se nºestas o mo-

roso trabalho da bnldeaçào,

continuares-ba sempre n'este

estado, que só acarreta desdem

e abandono.

A junta da. barra, se se iu-

tercssa pelas coisa da nossa

terra, deve procurar remediar

estes males, bt'm visiVeis. Ha

um systems de barcaças mais

util, ernpregado nas dragagem

do 'l'cjo. Alli, por um proces—

si) facil e engenhoso, as lamas

são exgotadas rapidamente,

não havendo, por consequen-

L..—ll“

. , I'll-':

« "it

de quando alli subiral

No peito do Christie tenhu um saciar-io.

E amais sonora Eyre,

sua douta pruden'c'm hoje captando,

louva de Pio o nome vensrando.

(Avarnoi

RANGEL DE QUADROS.

————+ó——

VANGELISANDO

 

Claro que nos referimos á Pa-

lavra, presado college por-

tuense. Diz ella:

«Os deputados precisam de ter

uma comprclieusão mais nítida dos

seus deveres. »

Piada ao franquismo. Mas

é assim, college, é assim, pré—

gnndo moralidade aos que d'el-

Ie se aii'astaram sempre, que

a Palavra ha de trazer o re—

banho no apt-isso.

forte nas costas oppostas tque

um fragmento quasi circular

e que representava cêrca de

tres quartos da superticic ter

restre, era arrebatado do pla-

netae perm—ittia a formação

da Lua.

Esta engenhosa hypothese

explica por medo bastante

plausível a existencia de dois

mares e de dois continentes.

Nós, porém, que não temos

competencia para verificar o

rigor das provas scientitices

que lhe servem de base, limi-

tar—nos-lremos a indicar as

duas ordens de argumentos de

que servu o auctor em abono

do seu systems.

Em primeiro logar, diz el—

ra a procissão vae na rua.

Que o monaroha veja 0 or-

ro em que está, sustentando no

poder o franquismo impeni-

tente, e remedeie o mal evi-

tando maiorcs males ainda.

*_*-._—

0 anno agricola

Pelos diversos mercados:

De Cantanhedez—Trige mºuro,
640; dito treinos, 600; milholmm-

ao, 520; dito amore-Hº, 500; centeio,

520; cevada, 340; aveia, 300»; alº.
ruz, IóZOU; feijão branco graúdo,
880; dito amarello, 900; dito ver-

melho, 900; dito raiado, 800; dito

frade, 580.

De Suerte Tyr-soz—Milho bran-
co, 640; dito arnarello 600; centeio
600; trigo, 900; batatas grandes,

750; ditas miudas, 400; feijão bran-

co, 16300; dito amar-ello, 900.
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, Informação estrangeira

.. “polar-o' aos ricos.
[

. »! bserva que a estatura dos ri«

..e é'maior do que a dos pobres,

;,ja qual fôr a edade em que se

, 'ucontrem. As creançae pobres,

l nr exemplo, teem, aos t-i annos,

l l',46 d'altura, ao passo que as ri-

g,— s, l'",68, e os pobres, “564.

«l O peso do corpo, quer absoluto

.] uer relativo a estatura, e maior

nos ricos do que nos pobres: 35

' kll., por exemplo. (peso relativo—

24) para os rapazes ricos dos 13

armas, e 33 kil. (peso relativo)—23,

para os rapazes pobres da mesma

edade. A circumferencia da cabeça

é egualmente menor nos pobres,

524“ e 533 nas creanças de ti ao—

nos; 55l,9 nos adultos, ricos, e

547 nos pobres. O angulo facial é

tambem mais pequeno nos indivi-

duos pertencentes às classes po-

nas que o não são. Em compensa-

ção alguns caracteres considerados

otimo constituindo uma approxima-

ção com os homens de cor, como

a largura dos maxillares e a maior

largura birygomatica são mais ao-

centuadas nas classes faltas de re-

cursos.

O sabio refere-se tambem a ca-

pacidade provavel do craneo, ao

peso provavel do encephalo, aos

elementos de força subtil, medidas

res nos individuos pobres. Quer di-

zer os ricos possuem tudo—e mais

alguma coisa. Até a natureza os

distingue com favores especiaes, o

que a realmente d'nma parcialida-

de revoltante!

Contra o tabaco.—Nu

dia l.“ de corrente principiou a vi-

gorar no estado do Illinois, Ameri-

ca, e lei que probibe () uso do ta-

do e condemnado. . .

Esta lei foi votada em seguida

a activa propaganda feita por miss

Lucy Page Gaston, uma d'essas in-

ciaes que, durante meses, pregou

.com coragem e eloquencia contra

. 'o abomiuavel vicio do fumo. Os

,pmsetytos acudiram logo em cºpio-

so numero, e os negociantes e ven-

dadores de tabaco trataram imme-

diatamente de se desfazer dos seus

depositos, vendendo por preços in-

flm'os os artigos que abasteciam os

seus estabelecimentos. Essa corajo-

sa dama fundou a Liga com o ia—

óaco, realisando conferencias em

que largamente demonstrou quan-

tu er—a nocivo e perigoso o uso do

fumo. A principio, os viciosos riram

da indignação da illustre miss e

continuaram a fumar paehorrenta—

& mente o seu cachimbo e o seu ci-

sarro.

Mas a tenaz propagandista não

desanimou e tanto disse, tão elo-

quentemente defendeu a causa em

que se empenhou, que os proprios

que se riram acabaram por se con-

vencer de que effectivamente o ta-

baco é um vicio hediondo.

A' vista d'isto, a auctoridade do

estado decretou a prohibição do ta—

| baco, com penalidades para os que

' desacatarem as disposições da lei.

Desde o dia Lº que não é permit-

tldo a ninguem fumar. Quem o li-

zer, e fôr apanhado em flagrante,
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Digno-se Vossa Magestade

reliectir, uma cousa absoluta

mente impossivel, arrumar no

meu porão sómente a. quarta

parte do licôr, que Vossa Ma-

jestade acaba de dizer. Não

falland'o de todas as mercado-

rias, que carregámos esta me-

nhã & nosso bordo,esem men-

cionar as diversas cervejas e

lioôres, que embarcámos esta

noite nos differentes portos,

trazemos uma forte carrega—

' ção de humming stuâ, compra-

.da na taberna do Alegre lobo

. ' do mar. Vossa Magestade far—

nos—hn, pois, a mercê de ao—

ceitnr a boa vontade pele ao—

ção; porque não posso, nem

quero de modo algum, engu-

lir nem mais uma gôtta; ainda

menos uma gôtta dieses vil tençal Que sentença! Equita-

 

'—º luma revrsta scientific-a um sa-

Ías medem lª',50. Os homens for-

l ias medem, ordinariamente, os ri-

bres: 81.“ nas pessoas ricas e 77.º

no dynamometro, que são superio-

baco. Quem fôr encontrado a fumar

sera immediatamente preso, julga-

trepidas amazonas de reformas so-

  

   

                          

    
  

     

    
  

    

  

                  

   

   

 

   

  

     

  
  

   

 

  

      

   

rdmpeu o presidente, está em

completo desnccordo com os

termos da. sentença, que por

sua natureza é medica, incom-

mutavel e sem appelação. O

castigo que impozemos, ha de

ser executado á letra e Sem

um minuto de hesitação; aliás,

pelos pés, e afogados como re—

beldes u'aquelln pipa de cer—

veja!

soli'rerá as consequencias do seu moda,,umlavatprioj "W&Çêídçtªlº.

proeed imento.

0 divºpºiº do hill ª..- hendida com aquella homem que,
ohiduque.—O tribunal de pri— como os velhos guerreiros godos,

meira instancia de Genebra acaba

de pronunciar o divorcio requerido

por Leopoldo chiling, ex-arcbidu-

que da Austria, contra sua mulher.

Ha aunos que na corte de Vien-

na produziu grande escandalo a

união de um dos seus membros,

da familia Habsburgo. com uma es-

trangeira, irmã de uma dansarina.

(') imperador Francisco José fez

todos os esforços para desviar o

archiduque d'essa desastrosa liga—

ção. Tudo foi inutil: o archiduque

Leopoldo renunciou aos títulos de

archiduque de Austria e de princi-

pe real da Bohemia e da Hungria,

aos postos no exercito e ao grau

de cavalleiro da «Ordem do tesão

de ouro:, deixando a Austria com

aquella a quem amava e que des-

posou.

Os dois noivos refugiaram-se

n'uma pequena localidade suisse,

em Ascona, onde se encontrava

uma colonia vegetariana; a nova es

posa pertencia a essa seita, que

não admitte como alimento senao

fructos e legumes e como vestua—

rio roupas leves.

Para comprazer à. esposa o ar-

chiduque Leopoldo acceitou primei-

ramente esse genero de existencia;

mas, depois de algum tempo de

regimen vegetariano, foi-se estabe-

lecer em Genebra e fez se reconhe-

cer como cidadão snrsso, sob o no—

me de Leopoldo WCBllmg.

Desde então declarou—se a des-

intetltgoncia entre os dois esposos.

Ella censurava ao marido o aban-

dono das práticas vegetarianas e a

vida citmmnm tornou-se insuppor-

teve! a tal ponto, que o ex-archi-

duque tleczdzu-se a pedir o divor-

cio, uão para voltar à corte da

Austria, mas para recuperar o so«

cego domestico. '

() iuquerito a que se procedeu

durante o processo estabeleceu que

a vida em commum se tornara iti-

toleravel para o ex-archiduque.

llm philosopho. —Anto—

nio Liberati é um pobre Upt'l'ªl'lt)

que Vivia em Roma, sem a mulher

e 2 dlhos, n'nm aposento acauha»

do, pois para mais não dava o seu

mmgoado salario. O inspector mu-

nicipal, encarregado das visitas sa

nitarias, tendo entrado n'esse apo-

seuto, declarou ao locatario que

eram pessimas as condições hygie-

nicas em que vivia, e que tmlta de

procurar nova habitação.

—Mas, senhor, eu sou um po-

bre operario, não tenho recursos,

é—me absolutamente impossivel alu-

gar casa mais cara.

—Não ser que lhe faça. A lei e

que manda. Até ao fim do mez,ju—

nho, tem de mudar d'esta casa que

não pede alojar mais de duas pes-

soas.

E o funccíonario retirou-se. Li-

berati não se irritou nem se preoc-

cupou com o caso. Cunvencrdo de

que, por 35000 reis mensaes, som-

ma consignada no seu orçamento

para renda da casa, não encontra—

va nada melhor, encolheu os hom-

bros, resignadamente. Quando che—

gou o dia de mudar, foi buscar

uma carroça, atirou para dentro

d'ella o seu pobre mobiliario e

mandou seguir para a Praça-colon-

na. Chegado ahi, tirou o leito, que

armou junto a estatua que alli se

levanta, collocon ao lado uma com-

%

michordia que dá pelo nome

de black-strap.

-—Amarra isso! — inter-

rompeu Tarpaulin, tão espan-

tado do comprimento do dis-

curso como da recusa,—amar-

ra. isso, marinheiro de agua

dôcel

Não digas nem mais uma

palavra. O meus casco está

ainda assás leve para compor-

tar a minha e a tua parte da reita e vice-versa; o gentleman nome de Tim Hurlygurly to—
carregação. Pois bem! se não do calção branco, arrebitou dos os convivas pularam nas

convulsivamente as orelhas; a suas cadeiras.
eu acharei logar para elle a senhora do sudario, abriu a

guella como um peixe agoni

sente; e o homem do caixão de

mogno, entesou-se ainda mais

e arregalou os olhos para o

tecto.

pódes arrecadar mais um grão,

meu bordo, mas. . .

— Esse contracto,—inter-

- — Ora ubi está uma sen-

.
)

   

  

                   

       

     

  

  

lin, desatando a rir no meio

da agitação geral—Ah! ah! ah!

eu dizia ao senhor Rei Peste,

que lá quanto á questão de —Traicão! traiçãol—gri—
deeretamos que sejaes ligados dois ou tres galões de black- ton Sua Mag-estude a mulher
um ao outro, pela cabeça e strap a mais ou menos, isso da guelln; e agarrando o dee—

era. uma bagatella para um graçado Tarpan'lin pela parte
barco vasto e solido como eu; posterior das calças, levari-
mus agora quando se trata de tou-o ao ar e deixou-o cehir,
beber á. sau te do Diabo, (que sem cerimonia, no vasto to-
Deus lhe perdoe) e de me pºr nel da cerveja.

marnmuriíeip. , ªconchego;

devem senti " '. * - . '

   

  

   

  

  

  

  

                  

   

  

    

  

 

    

  

 

  

  

   

  

  

  

   

       

  

   

  

 

   

   

  

  

   

  

 

  

 

  

Af gente dominadºra“; 'aúypre-

anno ha que se havia casado.

Ao sr. Germano, & espressão do

nosso pesar.

acampava no meio das populações,

parava, surprehcndida. Liberati, in-

differente a curiosidade da multi-

dão, ia armando as camas dos [1-

lhos e pondo as louças n'nm-arma-

rio.

Pouco depois chegava a policia.

——Que é que você está a fa-

zer?. . .

—Uma coisa sttnples— arranjo

a minha casa. . .

O povinho riu, jogando chala-

ças ao Operario.

—Vivia n'nm quarto e puzeram-

me fera. A lei achou que eu vivia

sem ar e sem luz. Pois bem, onde

possuo mais ar e mais luz do que

aqui?. . .

Conduzido a presença da aneto—

ridade, Liberati contou o que se

navia passado. O comtnrssario, bom

homem, deu uma lira ao» pequeno.-;

para irem comer e arranjou a que

o pobre homem. a mulher e os fi-

ltros fossem dormir para uma casa

proxima. Mas, o que succederá ago-

ra?. . . Liberatt diz, e muito bem:

——se a lei quer que en Viva com

mais commodidade, o que muito

agradeço, que me proporcmne meios

precisos. Com o salario que ganho

não posso alugar senão um andar

modesto. Eu estou por tudo. A au-

m o sr. Alexandre-de Sou:-. dino do

antigo medico municipal, sr. dr. Vi-

cente Carlos de Sousa.

. Hontem, pelas oito horas da

manhã, deu-ee n'esta villa um crime

hediondo, que em todos causou a

maior indignação, por ter sido

um crime d'esses que revelam no seu

auctor a. mais extraordinaria feroci-

dade.

Um rapaz de nome Manu natural

de Pinheiro da Bemposta, o 18 eu-

nos mas que mais parece ter

12, creado dp servir, foi em servi-

ço, hontem de manhã, a. uma proprie-

dade de seu patrão, e como ahi encon-

trasse proximo, a brincar, uma rapa-

riguitn de '? annos, filha de Maria Pe-

dra, moradora em Campinho, o selva-

gem chamou-a,attrahindo-a a um sl-

tio isolado, onde &, ostuprou barbara

eidos, ferindo—n bastante; parecendo

que o sangue e os ' tiros de pobre

creança. ainda mais sspertaram n'a-

qnelle bruto os seus intentos de

selvagem.

O infame anchor de'tão hediondo

crime foi preso immedintamantp pelª-_“

mãe da oreançs. que aeudiu aos gri—

tos de filha, e levado para. a cadeia,

havendo contra elle uma tão forte in—

dignação que pouco faltou para ser

corrido à pedra. Era o que pareciam,

o mariola.

o castigo que merece.

ctoridade que resolva c mo quizer. ———————o—_—

O homem tem razão e a sua BIBLIOGRAPHIA

philosophia lia-de protogoI—o.

A” prova do tudo.—Um

cofre maravrlhoso acaba de. ser in-

Ventado em New-York depois de

50 annos de experiencias. Esse co-

fre, pertencente a um grande ban-

co, póde resistir aos ladrões, aos

tremores de terra, ao fogo e acha-

se encerrado n'uma cave de doze

metros de profundidade, tendo o

engenhoso systems de. espelhos

que permittem ao guarda, do seu

posto de observação, dar fé do que

se passa nas quatro faces.

A porta exterior pesa seis tone—

ladas. Em torno acham-se tubos so-

brepostos, os quaes, em casos de

ataque, arremessamjactos de agua

a ferver innundando a immensa

caixa de aço e queimando os gato-

nos. Além d'isso, faz tocar uma so-

norosa campainha electrica que alar-

mará o estabelecimento.

Um logs-o. — Nas recentes

festas de Kiel, dadas pelo impera-

dor da Allemaoha, succetleu o se-

guinte episodio: Um engenheiro

americano, desejando assistir a to-

dos os festejos, mas faltando-lhe o

convite especial para tal lim, inti-

tulou-se almirante Dewey, o qual

fôra convidado e não pudera com-

parecer.

N'essa qualidade assistiu a todas

as recepções, banquetes e regatas

sem que ninguem desconftasse do

embuste, ficando Guilherme II Cun-

vencido de ter apertado a mão e

conservado na sua comitiva o hc-

roico almirante americano. Só mais

tarde, mesmo «trop» tarde, é que

se recebeu um telegratnma do au-

thentíco marinheiro desculpando-se

da sua falta.

Main-da-provincin_
A P.,-,.,—anrNguyen»,

Dos nossos correspondentes

Albergaria-n—Velha, l..

Falleceu hoje de madrugada na

sua. casa. Cadeia, Sever do Vouga, &

esposa do nosso amigo, sr. Germano

d'Araujo, estimado secretario da ca—

 

“Esfolhadas,,

e Orlando Marçal,

edição da casa Mou-

ra Marques, de Coim-

bra— 1.907. »

*.*

Acabo de ler o pequenino

livro de contos de que são

auctores dois rapazes deincon-

testavel valor intellectual, e

ao mesmo tempo dois estu—

dantes dos mais distinctos da

nossa Universidade, onde o

merito legitimo muito varela,

existindo todavia em compa—

ração uma legião de espiritos

balofos, que fazendo das let-

tras um snobismo, passam o

tempo & preoccupar-ee co

botas de polimento e colletes

de phantasia n'uma doce illu—

sâo de inconscientes e osten—

tando esses trust te com um

ar pedantesco e superior-oque

por si 56 bem revelaa profun—

da mediocridade de tão illus—

tres personagens.

Mas hoje no meio de Coim-

bra gusto atodos os respeitos,

e sobretudo litterariamente,

não apparece ninguem com

aquella envergadura d'um An-

thero on Antonio Nobre nem

com a poderosa intuição ge-

nial d'um João de Deus; pelo

contrario, a litteratura acade-

 

palhaços imitadores sem ideias,

&

tiva, jud-ioiosn sentença! E' um

decreto glorioso! Digna, irre-

prehensivel e santo. condemna-

de joelhos doente de Sua Re-

les Magestade, que (tão certo
. como ser eu um peccador) não

cão!—gritaram ao mesmo tem- é mais de que Tim Hurlygur-
po todos os membros da fami ly, o palhaço! Ob! quanto a
lia Peste. O rei franziu a fron— issso, é um negocio que ultra-
te em pregas inumeraveis. O passa absolutamente as mi-

velhito gottoso assoprou como nhas passes e a minha intelli-
um folle; & senhora da morta- gencia.

lhe. ondulou graciosamente o Não lhe deixaram, acabar
nariz, de esquerda para. a di- tranquillamente odiscurso. Ao

— Traiçãol—bramiu Sua

Magestade o Rei Peste I.

— Traiçâol—exclamou o

velhito gottozo.

— Traiçâol—letiu e. Ar-

chiduqueza Anna-Peste.

—Traição!— resmungou o

gentleman de queixos atados.

:— Traiçâol—rosnou o ho-

mem do esquife.

— Ah! ah! disse Tarpau-

  

   

 

  

 

   

   

    
   

      

     

  

  

  

   

   

  

  

   

       

   

   

     

   

       

   

  

  

   

   

  

  

   

   

 

A descritos: senhora, que, desde

“ba mms sofria—d'une grave doença,

era ainda. novas pouco mais d'um

._Não tem experimentado molho.

e brutalmente, dlla'oorando-lhe os ts-t

Livro de conto: par

Fernão Corte - Rea!

mica pecca não sómente por

ter ti. sua testa meia duzia de

%

de ti outra, a mesa deitada por

essecialmente exhibicionistp e

ro; (vejam lá. que triste ironia

do destino!) outros o Cezario

Vende; outros ainda 0 Antonio

Nobre e alguns ha que não

contestes com a imitação pelo

exemplo vão sem responsabili-

dade copiar os versos dos. ou-

tros!. . .

Não haverá ideias ou por

outra não faisoará. a scentel—ha,

nem. existirá até o poder crea

dior d'uma theoria; muitas vo-

zes quem sabe se será difii'cil

encontrar talento porque elle é

tão raro como os diamantes

ou como a. agua que brota de..—

rochas que é pura e crystalli

“na; mas-, para contrabalançar

e prehencer a grande lacuna-

da Natureza gerou—se o arti—

ficial, appanecen o figurino, !

assim, nós vemos na maioria

dos casos e abstractament

A justice ha de sabor applica-lho grªndes rºªtºª Uvªiª. cºm bªl“

“los bigodes á kaiser; fartas ca

belleiras á Robespierre; curi-

nhas frescas com o monocul-

de em de oito no cantinho da

olho; lunetas de myopia n'nm

rosto sympathico e gentil cºn

traços de cavalleiro an-

dante; e, para chegar-mo»

ao cumulo da infantilidedr

dos nossos litteratos de cordel

devemos repartir com-attenção

n'uns chapeusinhos moles de

côr preta e redondinbos com

que quasi todos os nossos in-

tellectuaes cobrem o respeita—

vel tontiço! &

Esta causa do chapeu re-

dondinho admitte a presump-

ção de que provavelmente se

tracta d'ulgum uniforme para

os ditos cavalheiros, e sendo

assim, deve então haver gra-

duação desde soldado raso ou

'galuxo até pelo menos major.

por causa do limite de. edade!

Ora, na nossa lusa—Ante—

nas d'hoje é tudo como acabo

de relatar, pois desde be an-

nos, que não é facil encontrar-

uma figura que se imponha

pelos seus dotes superiores ou

que se destaque por qualquer

obra de folego onde fiquem

bem patentes os signaes d'um»-

intelligencia e d'uma indivi-

dualidade.

Lá não se vê nada disto.

Tudo a mesmíssima cousa!

Eu via pampheletos qur

publicavam quasi de oito t

oito dias; e francamente con-

fesso não desgostava de ler

uma vez por outra qualquer

publicação avulsa, que sur-

.no fundo o quadro era sempre

Tarpaulin boiou cinda du

rante alguns segundos e final-

mente desappareceu no turbi-

esforços haviam levantado no

«liquido, já de si muito espu-

moso

Comtudo o marujo gran—

de não viu com resignação e

derrota. do seu camarada.. Ati-

rando o rei Peste para. dentro

do alçapão aberto e tapando-o

violentamente, o valente Legs

proferiu uma. praga medonha

e correu para o meio da sala.

Depois puxou o esqueleto sus—

penso por cima da mesa, com

tamanha força e boa. vontade

que o arrancou, deixando a

sala completamente ás escu—

ras e quebrando, ao mesmo

tempo, a cabeça do velhito

gottoso. Precipitou-se então,

com toda a sua força, sobre a

pipa cheia de cerveja e de

Hugh Tarpaulin, trambulbou

com ella ao meio do chão,

produzindo um 'diluvio de cer-

Veja tão abundante, tão impe-

tuoso e tão invasor, que a se—

la foi inundada de uma pare-

fntil.Uus querem imitar Aethra

gisse de qualquer canto; mas

%

lhão de espuma, que os seus

azoospermia? limitªdª?“
bem porgne'ztodh esse entrava

de intellect'uaes em 2.“ mão é
    

  

    

  

   

                    

  

       

  
  

 

  

          

  

   

  

  

  
  
   

  

  

  

   

   

  

   

E' que.,eppnflitmatura em

toda marcenaria evenal; tan-

"to podia ser inspirada. por um

quarto de hora de. alcoolismo

como por um arrebatamento

infantil produzido por um ce-

rebro curto; d'uhi o ser rece-

bi la de chofre pela. multidãq

sequiosa e imbecil, que cem-

pra tudo febrilmente, impulsi-

vamente, não para absorver!

doutrina mas para gozar &

chalaça d'um capitulo ou &

ennotnção d'algum episodio

mais interessante que lhe die-—

tróia o espirito rudimentar.

E aquella vida de Coim—

bra mechanica, falsa, e hoje

mais que nunca ortodontia por

as gerações que dos lyceus lá

chegam completamente crate-

nis-idas sem liberdade,semini-

cintivu, e sem valor, toma.—se

d'esta forma um fóco de de—

genoreneia mental em que só

triumpha o que reage e em que

só vence o rebelde e o inada-r

ptavel ao meio.

Porque os outros,os essen-

ciazmente compostos ou authon

matos lá; ficam tolhidos para

muitos anos e bons guiado.

pelas normas vicinsas d'uma

educação adulterada de pree-

coneeitos, e falha de todos o.

sãos principios que constituem

os elementos primordiaes do

caracter do individuo.

( Continua).

Grémo âim'on %

A belleza não se adquire. Para

conserve:- aquella de que se é do—

tado. ó necessario ter na «toilet-

te. e cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do Ciúme Simon.

“Gartaz do GAMPEÃO,,

TOSSES

As tosses, rouquidôes, bron-

clzz'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçadoa mí—

Iagrosoe.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi.-

lhares de pensões de todas as

classes sociaes que os teem usa,-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pela

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral, .
«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo oor-

reio 230 réis. A' venda em to-

    

terra, com tudo o que tinha

em cima, os cavalletes atira-

dos uns para cima dos outros,

o vaso do punch lançado de

lançado de encontro á. chami-

né. As senhoras deamaiaram,

pilhas de artigos funebres flu-

.ctuavam por aqui e por alli;

os vasos, as bilhas, os frascos

e as garrafas, confundiem—se

n'uma misturada horrorosa,

destruindo-se uns aos outros.

O homem dos tremeliques foi

afogado immediatamente; o

gentleman paralytioo navega-

va ao largo dentro'do seu a.

quife, e o victorioso Legs,
agarrando pela cintura e. vo-

lumosa dama. do sudnrio, pre-

cipitou-se com ella na rua e

aprôou immediatamente na di-
recção de Free and Easy, re-

bocando o temível Tarpaulín,

que tendo espirrado tres ou
quatro vezes, offegava e asso-

prava atraz d'elle arrastando

comsigo & Archiduqueza An-

na—Peste.

FIM

 



" Ministerio das Obras

Publicas

Direção Gerdª Agricultura

   

 

  

   

  

 

   

   

   

    

   

  

    

 

   

 

    
  

  

   

   

zoologiª rosto

Venus nn pemsco

E. A. FERREIRA OSORIO

l3—RIJA MENDES LEITE—21

AVEIRO

AZ-SE publico que, até

ao dia 30 de setembro do

corrente anno, a Repar-

tição dos Serviços Flo-

restaes, no Ministerio das

Obras Publicas, recebe pedi—

dos de particulares e de cor-

poraçõi s iidVIIilliGtrntiVaG para

compra de penisco (semente

de pinheiro bravo) de que ea-

recem para as sementeiras do

corrente anno, até o maximo

de 15:000 kilogrammas, nas

seguintes condições:

1,“ O fornecimento será

feito pelo preço de 55 reis ea-

da kilcgrama, posto naesta-

ção do caminho de ferro de

Estarreja, incluindo o sacco,

para os pedidos nâo inferiores

a 50 kilogramas.

2.' A venda só se fará a

proprietarios, para sementei-

ras nos proprios terrenos, e

não para revenda.

3.“ Se os pedidos recebi-

dos forem superiores á quan-

tidadeindicada de 15:000 kilo-

grammas, proceder-se-ha ao

seu rateio proporcional pelos

respectivos requisitantes.

4.. Os proprietarios deve-

rão indicar:

Nome do destinatario;

Estação de destino;

Freguezia e concelho a

que se destina a semente.

5.' Não se satisfazem os

pedidos sem que a suaimpor—

tancia tenha sido paga, e a re-

messa far-se-ha com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção Geral de Agri-

cultura, em 30 de julho de

1907.

fino no genero.

  

AVEIRO
M casa decente, d'esta

cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se- . .

rio tratadas como pessôas de Gazolina de 680.º, caixa de 2

minho de ferro:

 

Petroleo americano, caixa de

Petroleo russo, caixa de 2 la—

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar. semana na BARRA—AVEIRO

_Hoio BYSNE-BDi-Vliii
Aveiro

Polo Director Geral,

Joaquim Ferreira Borges.

ALVIEAMS

DÃO—SE a quem tenha en-

 

pessôas que preferem a sua casa.

centrado e queira entre-

gar n'esta redacção um

monograma com as iniciaes

“C. F. em pedras sobre uma

“lamina d'ouro, perdida no do—

mingo, desde a rua Larga aos

Arcos e até a rua da Fabri-

cª.

*COKE

ESDE-SF. na Fabrica do

_ Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 rais

1:000 kilos.......... 63000 a

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

sem ser fornecidos.

)(

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

 

Gazosas, bicarbonatadns sodioas,

 

  

  

 

  

  

   

  

  

 

  

   

  

  

  

  

    

   

'ele; a agua do

i,, orooooimooornnr ff,

' i Privilegiada ouctoriradopclo

governo, pelo [inspeciona

Geral da arte do Rio do '

Janeiro, : approvado

pela Junta consultivo -

de saude publico

E' o melhor tonico

nutritivo que se conho- '

ca; e muito digestivo,

fortificante e reconsti- '

tulnts. Sob a sua ªn— ,,

Buencia desenvolve.).

rapidamente o apetite, .

enriquece-se o sangue,

fortalecem—se os mns- _

X

.

X

.

X

.

X

O

X

. ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

” A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

. cialmente na dilatação.

” As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

. congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

” testinos, etc.

. Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferrugiuoea,excel-

“ lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu—

. corrhea, limfatismo e nas convalesccnça.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

; vantajosissima nas dispepsius atonicas, gastraigicas, gastrites

çhronicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

e muito agradavel, constitua tambem preciosa. agua de meza.

. A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

” sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

% gem incerta.

.

X

.

x

ª

X

9

X

.

X

.

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega—so com o '

mais feliz egito, nos .

ontem a ainda os

mais de sis, para com-

bater as digestõea tar-

dias e latinª»; dis-

PºPªiª º“ 815, B““

tro—dynia, gastralgiª, ,.

anemia ou inacciio dos

orgãoe,rachiticos,con- _, ,

sumpção de carnes,at-

facções escropholosas , _.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua de Cancela

velha—Bl.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B. 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-
GADAS, um dos mais formosas e completos do psiz, abre em 20 de
maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-
MES Caminho de ferro até Vila—real: desde ponto em doente, carrua-
gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

e na oral convales-

i, cenca etodas as doen- _

_;ª ças. aonde é priclao '

_ levantar as forças.

ELITE AVEIRENSE

Tenho a honra de informar os meus

ex?" freg'uezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

doente todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço & fineza

de visitarem o meu estabelecimento

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

Especialidade em camisaria e gravaiaria

ESEULADENUBMAI. Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ce.-

 

AVEIRO PORTO

2 latas ......... 3i205 33125

tas.... ...-.35205 35125

' ' l .......... .3 ass s 900familia, com todo o esmero e ªm”___ª_ ª
 

Colonial Oil Company

 

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinéà, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servir todas as

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da norte, afim de

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos a es-

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotçl

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

 

XªXOXOXOXOXQXOXQXOXQXOX.

lithices, a.rsenicses e ferruginoses

Usam-se no Estabelecimento Hldrologico, e fóra

d

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu-

da ou chronica, dermatoses arihriticas, cistite chronica, doen—

oiooo Semanais

ODE ganhar qualquer,

trabalhando em sua casa,

artigo invenção nova, por

conta da «Sociedade Italia-

na.» Direção Geral, Universi-

dad 6, Barcelona. Franquear

resposta com selo portuguez.   
  

  

  

   

  

   

     

    

   
   

    

 

    

 

  

 

   

   

  

 

PAOUETES O

(PORTO)

MAGDALENA, Em 19 de agosto

Montevideu e Buenos—Ayres.

DA NUBE, Em 2 de setembro   Montevideu e Buenos-Ayres,

,
Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 rôis

ESÍilll. lllil. Plliil'lll. PAOUETES CORREIOS A SAI-HR DE LISBOA

ARAGON, Em 12 de agosto

“

Souza Soares,,

Para a Madeira, Pernambuco Bahia R' d J '(NO BRAZIL E NA EUROPA) Montevideo e Buenos Ayres. , , lo º metro, SANTOS,

Devidamente lazuli-ado em Portu- MAGDALENA7 Em 20 de agOStºPara S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d .] 'gnl «: distinguido com um premio de - , ' ' º ªnel"), Santos
Honra de 1.' classe e cinco medalhas Montevrdeu e Buenºs Ayres'

'
de Ouro. na America do Ione, l'r-n- ARAGUAYA, Em 26 de agºstº
º' º ”"ªr Pº" Pªrªi“ m'ªiPºlii'ªº Para a Madeira Pernambuco B ! ' ' '

. . . , sua Rio de Janeirªmº"" dº' 'ª'" P'ºªºº'º' mºd'º'º'º': Montevideu e Buenos Ayres. , , ", SANTOS
Peitoral de Cambará

(Registado) Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 33ó500 róis
Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

d e h i ' 1 th - . .aí:,“ “º ron cªiª'mp ºª ºu ªº me classe escolher os beliches a Vista
Cm... ,, Wªiºª wimen“, cºmº o pªra isso recommendamos toda &.provam numerosos cttestados medl— çao.

.A.GENTES

nos e particulares.

NO PORTO:
EM LISBOA:

TAIT & BUMSEY JAMES HAWES & C.

molestia dificil de ser debellada por

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El-rei,

outros meios;

«.: N

. NN

 

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetscido pelas creanças.

Frasco, 13000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

 

&

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)   
      

   

     

   

  

Combatem o fastio, a azia. a gas—

tralgia, as nauseas e vomitoe, o en-

jôo do mar, o mau hslito, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí—

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS '

EM PILDLiS SlCCHiElNlS
(Registado)

“A ELEGANTE,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

 

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínoEensivldade:

Febres em geral;

Molestias nervosas. da polis, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molsstias das senhoras e das

oreanças;

Dores em gere]:

qulammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2<$700 réis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, importa—
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e
bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

Golos-al sortimento de tecidos d'algodão, fsntazia
para blusas e vestidos. ,

Lindilsimoo córtes de fazendas de pura lã, e li! a seda
para vestidos.

Blusas hos-dadas em córtes, alta novidade, em seda
1a e algodão.

'
sombrinhas, grandioso sortido, de seda e d'algodão pa-

para todos os preços.

Grande sol-tido de zephires inglezes,
qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi-
taines, leques, esparlilhos, sedas, pongées
messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés:
rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias . Bijuterias

Camisaria e gravataria

BANHOS DE VILA CAMPOS

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

de primeira

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3) ou 5);

400 réis; duzia 43820.

1 Dito com to ituração 8.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Precos correntes, 0 An-

zitio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Novo Guia. Eomeopathica, pelo Vis-

conde ds Sousa Soares.

  

Estes productos vendem—se em Mªssª
todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes: RA .
Aveiro.=Pharmacia a drogaria de BIQQBI DA Hºl

Francisco da Luz &, Filho.

Abergaria-a-Vclha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douches,

AVISO IMPORTANTE de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpe.
za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser-og...|,e|"im.ngo tem medico h.. viço de otel, compreheudendo medico e banho de 800 reis a 25500 rs,biliudo,ennurregodo de relponder gra- por dia. Unicamente serviço do quarto e medico ao preço de 800 atuítamente, a qualquer consulta por ca- 15500 reis diarios.

cripta sobre o tratamento e applica-
ºiº d...,“ "wªdi". Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen.
_“ ,“ __, to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheira de vidro.
E“ Estiagem; 35753, Edo estabelecimento tem diariamente um magnífico automovel

QUEWEWÉX
ÉE Pªra ªºrVÍçº dos seus clientes.

" lpprovadopsla ACAO. de nrº/cm do um

O mais activo e economico, o unico

Forro INALTERAVEL nos paises quentes.

gunxinomltthlorosrllroilidato
-. o Jello da "Union du Fani-teach"

“. hl dll leur-Im. NIB
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0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira, de Campos

  

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ;

Para s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, '
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